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Como deu a entender o pro- 
fessor Rudolf Martin em obra re- 
cente, o declinio do espirito reli- 
um dos mais frisantes 
symptomas da época actual, não 
sómente na Allemanha, mas em 
todo, o velho mundo, 

Assim é que na Inglaterra ul- 
tra-orthodoxa, terra classica da 
piedade e do puritanismo, as 
igrejas se esvaziam, os officius 
do domingo são substituídos pelos 
sports, concertos, distracções de 
todas as especies, o povo começa 
a mostrar O seu espirito positivo. 
Em França, a classe operaria, so- 
bretudo nas cidades, é ha muito 
tempo incrédulh, e a vista dum 
sotaina provoca o riso e o asco, 
Em Hespanha, o espirito scienti- 
fico, que uma educação nova es- 
palha ás ondas entre as novas 
gerações, permitte esperar que 
esteja proxima a hora em que 
duma vez para sempre se hão de 
dissipar as trevas que ha tanto 
tempo cobrem esse desgraçado 
paiz. Na terra dos papas, na Ita: 
lia devota e supersticiosa, au- 
gmenta incessantemente o numero 
dos infieis. Na Austria, ha ainda 
poucos annos que todos tinham 
de se ajoelhar á passagem duma 
procissão. Este costume desappa-. 
receu, bem como certo numero de 
outros. Na Allemanha, apesar das 
palavras pias que, de vez em 
quando, a imperial bocca profere 
e apesar da influencia exercida 
pela imperatriz sob o ponto de 
vista religioso, accentua-se de dia 
para dia o afastamento do povo 
pelas velhas crenças. Na Russia, 
cresce continuamente o numero 
dos dissidentes entre os orthodo- 
xos. Quanto ao novo regime po- 
litico na Turquia, contribuiu para 
destruir certo numero de antigos 
costumes religiosos. 

E' evidente que a Igreja Ca- 
tholica perde diariamente terreno 
entre as raças latinas. Eis porque 
ella tenta hoje estender o seu 
dominio na America yankee, Nos 
Estados Unidos, o clero catholico 
creou recentemente «Milicias do 
Christo» cujo escopo é a luta 
contra as ideias e tendencias re- 
volucionarias no seio das uniões 
operarias. Da nova organização 
fazem parte sómente operarios ca- 
tholicos favoraveis ás uniões. Di- 
rigem-na apparentemente os ma- 
nitus da Federação americana do 
trabalho, mas o chefe real é um 
padre, Peter E. Dietz, de Ober- 
lin, que foi admittido na ultima 
convenção da Federação america- 
na do trabalho como delega- 
do das sociedades catholicas. As 
uniões vperarias americanas ap- 
provaram o seu projecto de crea- 
ção duma organização «de utili- 
dade social». Graças ás «Milicias 
do Christo», a Igreja saberá tudo 
o que se passar nas uniões e po- 
derá levar a bom terno os seus 
planos. Já Morgan lhe está nas 
garras. Banqueiro official da Igre- 
ja romana, é o guarda de toda a 
riqueza papal collocada no novo 
mundo, O partido republicano 
está nas mãos do clero, e o pre- 
sidente Taft está ao seu serviço, 
Senhora ao mesmo tempo do ca- 
pital e do Estado, a Igreja pro- 
cura hoje assegurar a sua posse 
sobre as uniões operarias (The 
Agitator, Home (Wash), de 1.º de 
maio de I9II), 

E' certo que as praticas reli- 
giosas têm ainda hoje um qui- 
nhão muito grande na vida dos 
immigrantes americanos. No in- 
querito feito em 1907-1908 em 
Pittsburg pela Fondation Russele 
Sage, lê-se que os operarios es- 
lavos e lithuanios daquella cidade 
vão regularmente á missa, man- 
dam benzer um cesto de manti- 
mentos pelo cura no dia de Pas- 
choa, gastam muito dinheiro para 
a erecção e conservação de edifi- 
cios cultuaes, Os trabalhadores de 
origem anglo-saxonica em Pitts- 
burg são igualmente muito prati- 
cantes. Alguns irritam-se contra 
as jornadas lengas e a obrigação 
de trabalhar ao domingo só por- 
que os obrigam a desertar as 
igrejas. Mas ali como nas outras 
partes os padres não se põem de 
modo algum ao alcance dos seus 
fieis. Nada comprehendem das 


provações, não se importam abso- 
lutamente da sua miseria. No es- 
paço duma só geração, essas po- 
pulações novas terão sabido des- 
embaraçar-se das superstições, das 
crenças e das praticas que da sua 
patria tinham importado. Preoc- 
cupado todo o dia e todo o anno 
com o cuidado do dia seguinte, 
o operario mais atrasado não tem 
tempo para se interessar muito 
pela questão bem secundaria duma 
vida futura. 

Quanto aos trabalhadores que 
raciocinam, por pouco que seja, 
bem sentem, por uma experiencia 
cruel e incessante, que um pai 
celeste infinitamente poderoso, bom 
e virtuoso é do dominio das fa- 
bulas. Bem sabem que, depois de 
se terem arruinado até a idade 
de cincoenta annos nas galés in- 
dustriaes, são condemnados a apo- 
drecer entre quatro tabuas, sem 
terem saboreado nenhum dos gozos 
da vida. A sua situação misera- 
vel, tragica e revoltante na socie- 
dade actual, situação que nada 
justifica e que só a força brutal 
e a divisão entre elies mantida 
pelos amos os impedem de me- 
lhorar, levou-os a reflectirem so- 
bre as causas reaes da sua mise- 
ria, a verificarem que, para des- 
truirem os males de essencia eco- 
nomica e social que os affigem, 
«ó por elles proprios é que po- 
dem ser applicados remedios ra- 
dicaes, e ás vezes tambem a as- 
pirarem, não só a conquista do 
bem-estar material, mas aos mais 
elevados prazeres do coração e 
do espirito. 
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O famigerado anarchista 
Batilo 6 Drdoiigz 


Especial para Lanterna, 
periodico honrado e valente, 
de cuja redacção já fiz parte, 
conquistando assim o titulo 
jornalistico' que mais me hon- 
ra em minha vida, 


G. pg P. 


As classes conservadoras, as 
excellentes classes conservadoras 
que em S. Paulo compram a peso 
de ouro a consciencia dos jorna- 
listas de vergonha a varejo em 
favor dos assassinos de Idalina; 
os que em Buenos Ayres glorifi- 
caram com festas e banquetes 
todas as monstruosidades de car- 
niceiro, ordenadas pelo miseravel 
assassino Falcón ; as que em Mon- 
tevidéo armam as revoluções con-= 
tra os governos dignos; estas, 
emfim, as classes conservadoras, 
mercadejadoras da vergonha, bal 
dão da diguidade humana, assas- 
sinos de Ferrer na Hespanha e 
defensores do Csar na Russia, 
esses cancros sy philiticos do seculo 
XX, estão em Montevidéo que o 
Diabo as carregue. O caso não 
é para nenos. Imaginem, o pri- 
meiro magistrado de uma nação 
democratica (com lei de divorcio 
e tudo), considerado como anar- 
chista perigoso na consciencia de 
todos os cidadãos ordeiros deste 
abençoado paiz. Os “bons e res- 
peitaveis e benemeritos senhores 
da Associação Industrial torna- 
ram-se dynamiticos de collera lem- 
brando-o. O” grandissimo, fami- 
gerado gatife ! 

Afigurem os leitores que não 
contente o sr. presidente de trazer 
comsigo, de França, um chauffeur 
anarchista (sem duvida para que 
lhe ensine a fazer bombas), arre- 
messou-se furibundo contra a cle- 
ricanalha, tirando-lhe o toucinho 
do orçamento e obrigando seus 
membros até a carregar a espin- 
garda como soldados rasos com 
sacco e tudo quando a patria ne- 
cessitar. Justamente como ás pes- 
soas decentesl... 

Porém o mal está que não pa- 
ram ahi as gatifarias deste fami- 
gerado anarchista. 

Emquanto Battle limitou-se a 
metter dentro dum sapato Deus 
e a sua santissima canalha, a 
coisa não passou de uma formi- 
davel grita com o seu cortejo de 
cexcommunhões maiores (que dão 
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sorte e alargam a vida...) Até 
houve muitos burguezes que fica- 
ram satisfeitos... 

Porém, eis que atraz do Deus 
velho e inutil que conhece- 
mos por Padre Eterno, csculta- 
se outro deus joven, poderoso, 
verdadeiramente omnipotente, tão 
canalha e velhaco como c outro 
e muito mais damninho para a 
humanidade, E' um mefagês mi- 
seravel, que devora =: cames 
mortas como os corvos « s&' ali- 
menta do sangue humaso?:omo 
os vampiros. 


Para que dizer mais? — Já es- 
tais inteirados de que me refiro 
ao Dinheiro, ao Capital, unico 
deus deste seculo, mercadejador 
que, por não ter mãi, perdeu a 
opportunidade de vende-la, 

Como digo, o grande delicto 
de Battle, mais do que offender a 
Deus, foi incommodar o Capital. 

Como ? — Pois, da maneira mais 
damnadamente anarchista que pos 
deis imaginar, 

Existem em Montevidéo duas 
emprezas de bondes, verdadeiros 
coios de ladrões residentes em 
Londres e em Berlim, Pois bem, | 
as taes emprezas tiveram um Bon! 
flicto com seus operarios que, ! 
cansados de serem tratados como 
escravos, trabalhando 13 horas 
diarias e não ganhando nem para 
comer, resolveram, afim de tratar 
de melhorar sua sorte, organi- 
zarse em gremios, causa suffi- 
ciente para que as emprezas, de 
commum accôrdo, puzessem no 
olho da rua duzentos empregados 
dos mais enthusiastas. 

O resultado era previsto; a 
gréve sobreveiu, e ante a humana 
exigencia dos operarios as em- 
prezas cruzaram os braços, deixan- 
do o trafego paralyzado e decla- 
rando que assim permaneceriam 
mesmo durante um anno. 

Entretanto, a attitude do go- 
verno era esperada anciosamente 
pela população, burlada em seus 
interesses por dois bandidos po- 
derosos. E Battle limitou-se uni- 
camente em applicar a lei. Os 
operarios que alteravam a ordem 
eram presos, e as emprezas que, 
por causa da gréve, não cum- 
priam os seus compromissos com 
o publico, applicava-se-lhes a mul- 
ta competente, 

E eis aqui tudo, 

Quando o governo devia ter 
mandado seus valentes soldados 
disparar contra os operarios que 
recusavam trabalhar, como se usa 
em todos os paizes civilizados do 
mundo, Battle, o muito anarchista, 
o furibundo, o famigerado anar- 
chista, limitou-se a fazer cumprir 
a lei. 

Anarchista!... Perigoso anarchis- 
ta! Famigerado anarchista !... De- 
sordeiro ! palifet... 


Não disseram o mesmo a vocês, 
companheiros, valentes jornalistas 
da Lanterna e da Battaglia, quan- 
do emprehendeste a nobre cru- 
zada contra os assassinos de 
Idalina ? 

Eu antes julgava que estas pa- 
lavras eram phrases ôcas da in- 
dignação conservadora, julgava 
que eram flores literarias comple- 
tamente falhas de sentido, porém 
ouvias pronunciar tantas vezes, 
sempre contra os dignos, sempre 
por motivo das acções que mais 
enthusiasmo me inspiravam, que 
cheguei por fim a esta singular 
conclusão : 

Famigerado anarchista, desor- 
deiro, assassino, inimigo da sowe- 
dade, etc., etc. resumem numa pa- 
lavra o maior elogio que se possa 
tecer a uma pessoa de bem. 


O proprio Jesus Christo, se elle 
existiu e foi tão santo como o 
pintam, devia ser um dos mais 
famigerados. 

E tanto assim o creio que, embo- 
ra á risco de fazer-vos rir da minha 
vaidade, embora tenha que olvi- 
dar a minha natural modestia em 
fazer tão grande elogio de mim 
mesmo, vos farei uma confidencia : 

Supponho que eu tambem tenho 
algo desse desordeiro, assassino, 
inimigo da sociedade. 


GENESILLO DE PASAMONTE. 





Nora — O qualificativo de fa- 
migerado patife não vexa em nada 
o sr, d. Juan Andrés Ramirez, dire- 
ctor de E/ Siglo, desta cidade, 
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Sacrificando a Christo e a Virgem Maria... 
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que iniciou uma furibunda cam- 
panha contra o governo «porque 
não mandou fuzilar uns duzentos 
operarios no dia da gréves. O 
sr. Ramirez, além de cidadão or- 
deiro e respeitavel, é advogado 
das emprezas de bondes. E' ne- 
cessario, pois, tratalo com todo 
o respeito, 


Estamos fazendo uma larga des: 
tribuição da LANTERNA, envian- 
doa a todas as pessoas que jul- 
games estarem de acordo com o 
seu frogramma. 

Consideraremos, portanto, como 
mossos assignantes todos aquelles 
que não devolverem o primeiro 
numero recebido, 


A confissão 


FALA UM CRENTE 


A civilização actual do universo 
tem infundido intensamente nas 
sociedades os productos moderni- 
zadores da sociedade, — quer na 
ordem moral, aparelhando o ca- 
racter do cidadão para a vida 
social, quer na ordem intellectual, 
instruindo-o no necessario amsr 
da patria e dos seus semelhantes. 

E' de lamentar, porém, que 
ainda se não conseguiu extermi- 
nar essa monstruosidade avassa- 
ladora da moral dos povos, esse 
producto hybrido duma nefasta 
hypocrisia, que se não póde com- 
prehender, occulto sob a capa 
de uma virtude ficticia, á sombra 
do catholicismo, e que traz o ro- 
tulo de — «Confissão». 


Na época da actualidade, em 
que nos gabamos de possuir uma 
cultura moral e intellectual bas- 
tante vantajosa e que constitue 
o nosso maior padrão de gloria, 
é doloroso consignar ainda a exis- 
tencia de muitos leigos que igno- 
ram o que seja a «Confissão», 
acceitando-a como caminho aber- 
to para a bemaventurança do céo! 

Ninguem poderá negar: — é 
claro, é logico, é incontestavel, 
que a Confissão, julgada através 
dos factos, não passa de um jacto ' 
de sangue atirado á pureza da 
alma juvenil, 

Os factos, na sua grande cbru- 
dancia, offerecem margem à mui- 
tos capitulos que seria fastidioso 
compila-los, tornando-os publicos, 
pois a intelligencia do leitor póde 
perfeitamente formar uma ideia 
succinta do que seja a «Con- 
fissão», EO dali 


Imaginai uma creança, uma in- 
nocente creatura no verdor dos 


seus doze annos, uma fior deli- 
cada que «mal surucça o docabru- 


char as mimosas petalas á luz 
aurifulgente da aurora, não conhe- 
cendo, portanto, um sentimento, ao 
menos, que affecte a candura pu- 
ramente virginal; — imaginai, di- 
ziamos nós, um desses anjinhos a 
contar os seus epeccados», de 
joelhos, aos pés de um bojudo 
marmanjo de sotaina e tonsura | 


Será crivel, será racional, que 
uma creancinha de doze annos 
apenas, na sua ingenuidade san- 
tamente infantil, possa commetter 
peccados, quando da sua bocca 
tudo que se desprende são flores 
e perolas, sorrisos e perfumes?! 

Mesmo, admittindo uma hypo- 
these, Deus, o justo, o meigo, O 
bondoso, não será tão cruel ao 
ponto de não perdoar peccados 
a uma creancinha. 

E' facto, pois, e está ao alcan- 
ce de qualquer curioso, que a 
«Confissão» só visa o conheci- 
mento dos segredos alheios, e 
ainda mais, por excellencia, sob 


ES a a A O A UR 


CAUTERIOS 


“RXXITI 


O convento d'Ajuda, do 
Rio, foi vendido por 1.850 
contos a uma empresa que 
delle vae fazer um hotel. 

— A egreja matriz de Var 
gem Grande foi alugada a 
uma empresa cinematogra- 
phica. 





Eis que a debacle se approxima, 
Toca a vender, toca a alugar! 
Que pena a alegre pantomima 
Mais alguns évos não durar ! 


Roma está farta, está bem cheia 
Do deus milhão, do vil metal, 
Mas para o ventre da baleia 
Mais ouro não faria mal. 


Porém o tempo está mudando, 
Succumbe a fé, reina a heresia. 
E Roma então vae liquidando 
Toda a seníl mercadoria, 


Antes que chegue a derrocada, 
Bella, terrivel e feroz, 

Que a terra vai deixar saneada 
Do clero — o mal, a peste atroz! 


Chega freguez, não seja tonto. 
Olha a real liquidação | 
Vende-se tudo com desconto... 
Vamos que é unica a occasião | 
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o que constitue as nossas consi- 
derações, — a expansão da con- 
cupiscencia da sentina clerical. 

Ali vão as pebres innocentes, 
virgens ainda dos vicios mun- 
danos, conhecer os intermundios 
da fantasia, explicados ponto a 
ponto pela magna caterva; e 
dali voltam abrazadas no fogo da 
luxuria, electrizando-lhe os mem- 
bros uma voluptuosidade indizivel. 

O pseudo «tribunal da conscien- 
cia» da milicia negra de Loyola, 


Crime num convento 





Relembrando o crime — À c 


ulpabilidade do frade Miramon 


está provada — O crime será abafado como todos 


os da “santa“ gente. 


Relembremos o facto para que; 


representa na historia da civiliza elle fique bem“vivo no espirito 
ção universal um dilemma terri- do povo, do povo ingenuo e cre- 


vel: — vergonha e cynismo ! 
Vergonha, porque a prostitui- 
ção que dia a dia toma vulto, 
desenvolvendo-se sensivelmente, 
mesmo nos paizes mais incultos, 
é adubada no «confessionario», 
porque a mulher, como a flor que 
pende na haste ao minimo sopro 
da rajada, ás explicações do ho- 
mem de batina, sente desejos de 
desvendar o incognoscivel, e ver, 


sentir, gozar, os segredos que « |: 


moralidade lhe veda | 


Cynismo, porque < sxtraorii-] 
nario que um individuo sem algu-l 
ma distincção sobre | que ol 
autorize, se intitule mediador de 
Christo terra, com poderes 
para cont 15 mysterios alheios 


. irrcmediavelmente cégo, 

v.cm não vê essa seita como 
uma praga damninha que escra- 
vizou o espirito do homem, re- 
duzindo-o a entidade passiva, a 
burro de carga, que só sabe mur- 
char as orelhas... 


A esses homens, presos já em 
vida nos laços de Beel-Zebud, o 
estigma de Caim e o labéo de 
Judas hão de servir-lhes de alento. 

Para nossa salvação, é mistér 
unicamente que cumpramos os 
possos deveres de cidadãos, quer 
na sociedade quer no seio da 


.afamilia, filiando-nos a um só Deus, 


a esse Deus que morreu para 
nos remir. : 

Padre quer dizer pai, e Christo 
disse: <A ninguem chameis Pai 
vosso sobre a terra, porque um 
só é vosso Pai que está nos 
céos». 


Agosto — IgIO. 
BENEDICTO GOMIDE. 





vem Dans ans ar asras 
ER SE AT NADO VADE AD ENRDE NRITNAE NIE NAO. 


- Quatorze de Juiho ! 
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Passa mais uma data. 

Dos grandes factos sociaes de 
todo um eyclo de prodigiosa fe- 
cundicade, a tomada da Bastilha 
destaca-se indelevel. 

E” um povo que resurge! 

São os caracteres de aço tempe- 
rado que, de lança em ristre, avan- 
cam para o monstro. 

Luz, mais luz! 

E o ventre deforme do tenebroso 
antro foi aberto! 

As fetidas exhalações que ema- 
navam da podridão accumulada du- 
rante steulos deignontinia foram ex- 
tinctas! 

As labaredas purificadoras que 
surgiam inclementes da enorme fo- 
gueira, contida até então no espirito 
de um povo, atacaram o monstro 
nas suas proprias entranhas ! 

Luz, mais luz | 

E o terrivel monstro onde se 
perpetravam as maiores infamias 
de uma sociedade apodrecida, ruiu 
estrepitosamente, para nunca mais 
se levantar !... 

Luz, mais luz! — como dizia 

“Goet — luz e energia, para nos 
livrarmos desses restos de ferozes 
barvarisuvs que ainda hoje per- 
duram, para amostra da ignorancia 
e cobardia dos nossos proprios 
tempos! 

Luz, muita luz 111 


LiLiA SOARES. 





Em defesa da honra 


Ainda o caso Marcilla 


Sabemos que esteve em Trahyras, 
Minas, nestes ultimos dias, afim 
de abrir inquerito sobre o assassi- 
nato do padre Alfredo Marcilla, o 
alferes Felix Rodrigues da Silva, 
delegado especial do municipio de 
Curvello, daquelle Estado. 

Sabemos mais que a essa auto- 
ridade entregou o digno juiz de paz 
do districto a correspondencia amo- 
rosa trocada entre a senhora de 
Malaquias e o padre Marcilla e 
apprehendida em casa deste após O 
seu fallecimento, 

Esta correspondencia deve ser 
juntada aos autos, para os fins de 
direito, e constitue um dos melho- 
res elementos de defesa para 0 ac- 
cusado. 

Osalá não tenha ella outro des- 
tino, menos licito. Se assim acon- 
tecer aqui estaremos, na estacada, 
alertos, para o que der é vier, 

O que tór, soará, 


dulo que dá credito á canalha de 
roupeta, sempre acobertada pela 
confiança que lhe depositam cé- 
gamente. 

Como já dissemos, o menino 
Torquato Alcalá foi entregue pe- 


los seus pais ao padre Timoteo, 
Miramon para es! * dar ins] 


trucção primaria. O pequeno 


e escrever com outros meninos 


'muma escola particular mantida 


pelos padres referidos, 

No dia 9 do corrente elle se 
manifestou gravemente enfermo, 
com fortes dores nas. costas e 
manquejando. 

Foi recolhido ao leito, num 
quarto do convento, onde perma- 
neceu até o dia 12 do corrente, 

Nesse dia, sendo o seu estado 
de saude cada vez mais desespe- 
rador, foi a pobre criança trans- 
portada para a casa de seus pais, 
em carro de praça. 
=Ahi Torquato declarou, na ves- 
pera de seu fallecimento, na pre- 
sença de diversas pessoas, entre 
as quaes estava o superior dos 
agostinianos, que tinha sido cha- 
nado para confessalo, que fora 
cruelmente espancado por frei Ti- 
moteo, que lhe dera pesados mur- 
ros nas costas, e que não fizera 
ha mais tempo tal declaração, 
com o receio de voltar para o 
convento e ser castigado por pa- 
dre Timoteo, 


No dia 17, apesar dos esforços 
medicos empregados no sentido 
de salvalo, o menino Torquate 
falleceu ás 4 e 1j2 horas da tarde. 

A policia foi então obrigada a 
intervir no caso, sendo nomeados 
dois medicos para procederem ao 
exame do cadaver da infeliz crian- 
ça. Estes attestaram que o meni- 
uo tinha sido victima de tetano 
espontaneo, affirmando não terem 
saçontrado ecchymoses que denun- 
ciasse o espancamento. 

A Lavoura e Commercio, da- 
quella cidade, referindo-se ao exa- 
me cadaverico assim s> exprime: 


«Entretanto elle está em des- 
harmonia com a maioria das tes- 
temunhas que affirmam, umas por 
ouvir dizer e outras por ter ouvi- 
do da propria criança, quando 
em vesperas de morrer, que elle 
adoecera após os maus tratos in- 
fringidos pelo padre agostiniano.» 

Embora o exame cadaverico, 
continúa o Lavoura e Commercio, 
«ponha o padre agostiniano a co- 
berto de responsabilidade, a opi- 
nião publica não o absolve, em 
vista da declaração feita pela po- 
bre e desventurada criança em 
confissão publica, ouvida por di- 
versas pessoas, de que fôra forte- 
mente espancado por elle,» 

Ainda sobre o auto de corpo 
de delicto assim se pronuncia o 
mesmo jornal: 

«A absolvição dada pelo auto 
de corpo de delicto não modificou 
nem modificará a corrente de opi- 
nião' feita sobre a morte de Tor- 
quato Alcalá, porque todo o mua- 
do pergusta: «de que morreu o 
menino ?> e não tem uma solução 
satisfactoria.» 


Em uma das cartas enviadas 
ao citado jornal por pessoa com- 
petente na materia, tratando do 
corpo de delicto faz as seguintes 
considerações : 

«Põe o auto de corpo de deli- 
cto termo ás conjecturas? Não 
põe. 

A verificação das hypostases, 
phenomeno normal dos cadaveres, 
não exclue o detido exame para 
a verificação das ecchymoses sub- 
cutaneas mais ou menos profun- 
das, sem lacsração da pelle,» 


Diz ainda a folha uberabense: 


«E a razão de não serem en- 
contradas ecchymoses ou escoria- 
ções na região dorsal ou no cor- 
po de Torquato, isto depois de 
8 dias decorridos do espancamen- 
to que elle proprio confessou, 
antes de morrer, ter recebido de 
frei Timoteo, prova que elle fosse 
victimado por outra qualquer en- 
fermidade, cuja causa não fossem 
esses maus tratos ? 

Parece-nos que não,» 


A Lavoura e Commercio con- 
clue por patentear a necessidade 
da autopsia do cadaver do pobre 
menino. 

São della estes periodos: 


<A autopsia seria a sua (lei 


frei M':amon) unica rebabi 





ago que 1 nome se acha es- 
tigmatizado com o labéo de cri- 
pminuso, e de am crime barbaro, 
| revoltante,» 


| <Q sepultamento do cadaver 


sou 2 2  -em E hi 21 
ao convento dos apgostusanos, que| dessa criança sem autopsia, coisa 
ca annexo é covells  Aobadia.| que se fazia de imprescindivel ne- 
, Al Torquat » prestava seus ser- cessidade, uma vez que havia 
=lviços de crealo e aprendia a ler! graves suspeitas de um crime, foi 


um acto pouco reflectido das au- 
toridades policiaes. 

O simples exame cadaverico 
nem sempre é bastante para a 
verificação de um crime, porque 
não são raros os casos em que 
os indícios externos têm falhado, 
havendo entretanto hemorrhagias 
internas, em factos identicos ao 
de que tratamos.» 


«Já que a policia deixou cair 
sobre o cadaver desse pobrezinho 
o peso da terra, sem que ficasse 
verificada ou não a existencia de 
um crime, a frei Timoteo Mira- 
moa offerece o ensejo de provar 
exuberantemente a sua innocencia, 
mandando exhuma-lo e proceder 
á sua autopsia. 

Ou fará isto ou jámais poderá 
lavar o gilvaz do criminoso que 
Jhe imprimiu no nome a opinião 
publica.» 

sE mesmo agora que se diz por 
ahi á bocca grande ter elle mor- 
rido com a columna vertebral 
partida, cremos que ella, a au- 
topsia, daria, ainda, resultado.» 


Pelo acima exposto, a culpabi- 
lidade do frade está patente. A 
cautelosa folha uberabense avança 
certas duvidas que ainda mais 
patenteiam a evidencia do crime, 

E é preciso que se tenha bem 
em vista a preponderancia do 
elemento clerical naquella cidade. 
Chega a ser um arrojo falar ali, 
mesmo com todas as cautelas, de 
um crime no qua: se acha envol- 
vido um padre. ' 

Como acima ficou claramente 
exposto, o auto de corpo de de- 
licto é insuficiente para demons- 
trar a innocencia de frei Mira- 
mon. Elle foi feito oito dias após 
o barbaro espancamento. 


As cartas que publicamos de- 
nunciam a existencia no corpo da 
criança de manchas arroxeadas. 

Entretanto a prova esmagadora 
do crime está na seguinte cir- 
cumstancia. O bispo dali enviou 
ao jornal aqui já mencionado uma 
carta por elle recebida, em que se 
diz que o menino Alcalá tinha 
sofírido uma quéda em consequen- 
cia de um empurrão que lhe dera 
um pretinho. 

Com essa carta evidencia-se a 
intenção do bispo; o chefe-dos 
saias quiz demonstrar que o me- 
nino morreu em consequencia de 
ferimentos recebidos na tal quéda. 

O menino morreu, portante, em 
consequencia de ferimentos mor- 
taes. Como, pois, attestaram os 
medicos tetano espontanco? 

E no inquerito ninguem fez a 
minima referencia á famada quéda. 

Na carta publicada pela La- 
voura e Commercio, carta já aqui 
mencionada, ha ainda as seguin- 
tes considerações : 


«Houve a quéda? Se houve, 
está por terra o laudo dos peri- 
tos, que se enganaram, nesse caso, 
como póde acontecer com os 
mais notaveis peritos do mundo, 
Se não houve a quéda, houve 
lesão com um corpo de superficie 


do) produzindo ou não ruptura de 
orgãos internos e contusão dos 
tecidos superficiaes com grande 
ou pequena effusão sanguinea, em 
vista do estado da victima? Ain- 
da, respondida affirmativamente 
esta pergunta, cai o laudo e cái 
o tetano indicado no laudo,» 


A exhumação do cadaver não 
se fez porque as opiniões dos 
medicos dali variavam sobre a 
efficacia ou não da autopsia. 
Por isso, a requerimento do sr. 
promotor publico, deve ter se reu- 
nido uma junta medica, na qual 
tomariam parte todos Os clini- 
cos da cidade, para responder a 
| uma serie de quisitos formulados 
por aquella autoridade, 
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limitada (p. ex. um punho fecha- 


E assim, de protelações em 
protelações, o facto irá sendo es- 
quecido e o frade poderá prose- 
guir .diveemente na santa obra, 
embora no inquerite aberto contra 
elle “haja prova bastante para a 
sua pronúncia, para ser levado 
ao tribunal da justiça publica, 

Em terra de frades não se pro- 
cederá de outra forma. 


À mansidão catholica 


Quer quizer ter uma ideia do 
espírito de cordura e mansidão 
“iholicos leia o final do te- 
!csramina dando conta do discur- 

; pronunciado por um tal Vas- 
quez Mello no banquete jaymista, 
com que se encerrou o Congresso 
Euchagistico, ha poucos dias reali- 
zac Madrid : 

«Estimos dispostos — proseguiu o ora- 
dor —J evitar as semanas tragicas que se 
annungikm. ou então elias se tornarão du- 
plamente tragicas; porque cobriremos es as 
ruas dos cadaveres dos atheus que são tam- 
bem os traidores da patria. (Applausos es- 
trondosos). Nós iniciaremos a obra da res- 
tauração da patria, a qual se operará (como 
dentro de um mez se ha de effectuar a 
restauração da Monarchia partugueza), ain 
da que para isso seja necessario fazer fin 
cimar a sagrada Custodia num mar de 
sangue.» (Detirante ovação). 

Tableau ! Caramba ! 

Eis o pedestal que os catholi- 
cos hespanhoes almejam para a 
custodia, que, a seu ver, repre- 
senta um Deus de paz e de amor: 
um mar de sangue! 

E nesse mar de sangue, em 
cuja superficie boiasse a hostia 
consagrada, 
gar a liberdade de pensar, a liber- 
dade de consciencia — esse direi- 
to sacrosanto do homem, pelo 
qual se batiam com admiravel e 
sobrehumana energia os heroes 
de 1789, os inolvidaveis chefes 
da Revolução Franceza ! 

Sim: Têm razão Velasquez 
Mello e os seus companheiros 
do Congresso Eucharistico: os 
inimigos da Patria são os atheus, 
que pugnam em favor do livre- 
pensamento, do proletariado e da 
emancipação da mulher, e não 
os catholicos que procuram man- 
ter a todo o transe crenças ar- 
chaicas, superstições incompativeis 
com a civilização, regras sociaes 
que só poderiam prevalecer sob 
o regimen feudal. 

Amigos do povo e da patria 
são os padres e os frades que, 
consagrando essa hostia á qual 
os catholicos hespanhoes auguram 
triumphos sobre um mar de san- 
gue, vivem a violar e assassinar 
tenras creanças, confiadas pela im- 
becilidade á sua guarda e protec- 
ção, a conspurcar os lares e 
a sugar, como parasitas damni- 
nhas, o producto do trabalho de 
quantos papalvos se deixam em- 
bair pelas suas blandicias e pelas 
suas ameaças de castigos eternos. 

Estes -- os amigos do povo. 
Para os atheus —a eliminação 
completa, porque, pelo simples 
facto de não crerem em divinda- 
des, são inimigos da patria. 

Ah! bandidos... 

Ah | canalhas de uma figal 


aos 





Um bispo... casado 


São do Archivo Muçonico, de 
Pernambuco, os periodos que se 
seguem : 

«Sabe-se que ha bispos, no 
Brasil, que residem com as con- 
cubinas nos respectivos palacios 
episcopaes, que outros em certa 
época do anno vão ao Estado 
nafal em visita aos filhos havidos 
quando ainda simples vigarios ou 
capellães, mas o que muita gente 
ignora é que tenhamos um bispo 
legalmente casado. 

O caso seria até interessante, 
se o facto que deu logar a que 
o antistite brasileiro, perante a 
lei, recebesse por mulher joven 
patricia, não fosse a consequencia 
de revoltante seducção, 

Em ligeiras palavras passamos 
a fazer a narração do aconteci- 
mento, consoante apontamentos 
fornecidos a distincto confrade da 
imprensa paraense. 

D. Frederico Costa, bispo do 
Amazonas, em excursão pelo Acre, 
desvirginou ali a filha de um se- 
ringueiro, sendo compellido, de 
rife ao peito, pelo pai da victima 
a desposar a rapariga. 

D. Frederico já estava acostu- 
mado a drilhaiuras eguaes desde 
quando foi vigario em Nazareth, 
no Pará; mas o triumpho saio lhe 
ás avessas, desta vez. 

Procedessem todos assim como 
o honrado seringueiro e essa corja 
de abutres sociaes ha muito já 
teria levantado o vôo do Brasil, 
para outras terras onde a imbe- 
cilidade e a superstição se dessem 
melhor as mãos para os trium- 
phos das obras... da igreja,» 








desejariam elles afo-, 


Reacção clerical 





Póde-se assim denominar o mo- 
vimento que é notado nos acam- 
pamentos obedientes ao despotismo 
do — crê ou morre. A venda do 
convento da Ajuda, levando á casa 
alta do Congresso o protesto de 
um senador educado na escola do 
republicanismo fóra dos moldes 
adhesistas, sem as garantias da 
convicção e da sinceridade, coinci- 
diu com a campanha aberta por 
um dos orgãos da imprensa cario- 
ca, o qual desvendou aos olhos da 
população do Rio de Janeiro as 
scenas de horrores religiosos que 
se passam no estabelecimento que 
continúa a condecorar-se com o 
pomposo titulo de Santa Casa da 
Misericordia, ou simplesmente por 
Caridade, quando esta absolutamen- 
te lá se não exerce, sendo que a 
misericordia nem por contrabando 
é ali conhecida. 


Emquanto o illustre senador 
Francisco Glycerio, bolindo com os 
nervos de collegas que fingem ou 
parecem desconhecer que a Repu- 
blica. banindo das suas instituições 
as leis despoticas do regalismo, 
mais livre tornou a igreja catholi- 
ca, nivelando-a a quaesquer outras 
religiões, chamava a attenção do 
poder legislativo para a venda de 
uma propriedade que, em face de 
disposição constitucional, não póde 
ser alienada, 4 Imprensa escan- 
carava as portas das enfermarias 
da casa desmisericordiosa, relatando 
as deshumanidades a que infernal- 
mente se entregam as fingidas irmãs 
de caridade, que não passam de 
instrumentos passivos do clericalis- 
mo oriundo dos dois papas, o negro 
e o branco, com prolongamento 
por estas descuidadas terras do 
Brazil. 

Emquanto o Senado, pela respe- 
ctive commissão, estuda a indicação 
do seu esclarecido embaixador e o 
director do Patrimonio Nacional 
representa ao governo contra a ille- 
galidade da transmissão do conven- 
to da Ajuda, 0 reaccionarismo aco- 
corado na administração da pavorosa 
santa casa alça o collo em desafio 
á opinião republicana, reelegendo 
quasi todos os membros responsa- 
veis pelas barbaridades de que são 
victimas os individuos que a fata 
lidade obriga a secem para ali en- 
viados, em busca de medicação e 
tratamento, que não passam da 
mais condemnavel das mystificações. 
Continuando a ser assim dirigido, 
aquelle fóco de fanatismo, de per- 
seguições aos doentes, de attentados 
contra a hygiene e contra todas 
as leis de humanidade não terá o 
menor correctivo, porque o capricho 
dos mandões e o desamor das ter- 
riveis irmãs descaridosas redobrarão 
os martyrios da nova inquisição, 
sm que ninguem lhes possa tomar 
contas, graças á pusillanimidade 
das autoridades que têm o encargo 
de zelar pelo exacto cumprimento 
da lei basica da Republica. 


Se a união, a solidariedade jor 
nalistica não tosse substituida, nesta 
capital, pelo egoismo e pelas mal- 
querenças entre homens que vivem 
da profissão da imprensa, unanime 
seria 0 brado de revolta dos orgãos 
de publicidade genuinamente repu- 
blicanos, dos que não podem admit 
tir que, tendo a Constituição Federal 
abolido privilegios odiosos, proma 
nados de um systema de governo 
que se inspirava no direito divino, 
e instituido que “nenhum culto ou 
igreja gozará de subvenção official, 
nem terá relações d3 dependencia 
ou alliança com o governo da 
União ou o dos Estados*, esteja a 
referida casa, cheia de santos, mas 
sem um átomo sequer de santidade, 
de posse do monopolio funerario, o 
que obriga a sociedade brasileira, 
composta de viventes de todas as 
crenças, bem como os estrangeiros 
adversarios do catholicismo, a rea- 
lizar os enterramentos de pessoas 
das respectivas familias segundo as 
imposições de uma instituição re- 
ligiosa! E, o que é mais triste, 0 
quo é mais revoltante é a prodi- 
galidade dos poderes publicos, con 
correndo pecuniariamente para man- 
ter o culto catholico naquelle antro 
de perversões moraes, de espanca- 
mentos a enfermos e de outras 
praticas ainda não desmacaradas 
perante o publico, na maior parte 
composto de homens, mulheres e 
creanças que, á falta de lar, de 
familia, e de conforto, são compel- 
lidos pela desgraça a ir procurar 
aquelle antro de monstruosidades, 
onde têm morada as malditas mu- 
lheres que tanto amesquinham o 
sexo e tornam odiosa a religião dos 
bentinhos, dos rosarios, das rezas é 
das ladainhas. 

Ao dar-se a posse da adminis- 
tração re eleita, procedeu-se na casa 
dos famintos e dos martyrizados 
ás ceremonias de uma missa festi 


va, em acção de graças ao Todo 
Poderoso, por haver illuminado com 
a luz da sua celestial bondade os 
piedosos irmãos que mantiveram o 
mandato dos algozes que fazem 
causa commum com as irmãs des- 
caroaveis que abreviam a morte de 
centenares de infelizes, por meio 
de mãos tratos e com a acquies- 
cencia de medicos que tudo podem 
ser, menos sacerdotes da sciencia, 
E esse fingido fervor pelas divin- 
dades custa elevadas sommas go 
erario nacional, não obstante a pres- 
cripção insophismavel da lei funda- 
mental da Republica... 

“Os cemiterios — dispõe o para- 
grapho 5.º do art. 72 do Estatuto 
Magno — terão caracter secular e 
serão administrados pela autorida- 
de municipal, ficando livres a todos 
os cultos religiosos a pratica dos 
respectivos ritos, em relação aos 
seus crentes; desde que não often- 
dam a moral publica e as leis*, 
No entanto, até hoje aiuda não foi 
cumprida a lei, porque os cemite- 
rios continuam a constituir o mais 
vergonhoso e o mais tyranuico dos 
monopolios, para que o clericalismo 
possa alimentar-se á farta, valendo- 
se das posições indevidamente 0c- 
cupadas e dos dinheiros da Nação 
para tramar contra o regime da 
liberdade espiritual! 


Convicto, embora, de jue as altas 
autoridades da Republica não livra- 
rão o povo dessa calamidade que 
sobre elle pesa, a tantos annos 
quantos contam as instituições que 
aboliram todos os outros privilegios, 
não abandonaremos este posto de 
combate, propugnando o cumpri- 
mento do art. 72 da Constituição 
Federal e seus respectivos paragra- 
phos, no tocante ao monopolio de 
que usa e abusa uma casa trans- 
formada em templo catholico, sub- 
vencionado pelos cofres publicos, 
sendo o que concerne ao hospital, 
com raras excepções para medicos 
conscientes e energicos, a negação 
a mais completa das instituições de 
caridade. 

E' o dever de republicano e de 
patriota que nos impulsiona a este 
combate contra a reacção clerical 
da mal intitulada Santa Casa de 
Misericordia. 

SEVERO MACEDO. 


(Da “Republica“, do Rio). 


CAEIACARAES 





Lá vem processo 
em penca! 


Agora, estamos mesmo perdidos, 
santo Christo dos Milagres! A fu- 
ribunda policia e o não menos fu- 
ribundo bacharel Piedade juraram 
não tirar uma somneca em regra 
emquanto não derem com os nos- 
sos ossos no xilindró! E lá vae 
fogo ! 

Como os amigos sabem, o dr. W. 
Luz ordenou ao promotor publico 
que recorresse para o Supremo Tribu- 
nal da decisão do juiz dr. Gastão de 
Mesquita, que irresponsabilizava os 
nossos companheiros e amigos pro- 
cessados como culpados das occor- 
rencias do dia 12 de março. À 
ordem do acapangado D. Quixote 
da policia foi — não podia deixar 
de ser! — cumprida, e os autos 
já subiram ao Supremo, sendo 
distribuidos ao juiz Almeida e 
Silva. 

Aguardamos o despacho... 

Agora o Piedade! 

O hermoso e hermista coronel 
bacharel já apresentou a juizo, como 
advogado do santo retiro do Ypi- 
ranga, à sua denuncia contra a 
Lanterna. 

Não ha duvidar, agora vae tudo 
razo para... os padres-faustinos do 
Orfanato. 





A revolução mexicana 





Pelos jornaes e pelas noticias 
recebidas directamente do Comivé 
Revolucionario do Partido Liberal 
Mexicano, sabemos que a revolução 
contra o despotismo, pela egualda- 
de humana, marcha impavida por 
todo o Mexico. Dia a dia os revo- 
lucionarios ganham terreno e ade- 
ptos para o seu bello ideal de 
emancipação social. 

Dia a dia o despotismo cede 
diante da onda fragorosa dos sempre 
opprimidos que agora resurgem 
a conquista dos seus direitos no 
banquete da vida. 

Bello, sublime esse movimento 
do povo mexicano! 


A" ultima hora recebemos noticia 
da prisão de todos os membros do 
Comité Revolucionario do Partido 
Liberal Mexicano e do assalto e 
destruição da redacção da Rege- 
neracion, orgão dos revolucio- 
narios. 
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Pela cidade 


-Os padres são os nossos maiores 
inimigos. ! 

Isso não o quer acreditar a maior 
parte do nosso povo, 

Julgam muitos que é um dever ir 
é igreja assistir missas, rezas e outras 
palhaçadas congeneres. 

O nosso povo ainda não se eman- 
cipou completamente do jugo de 
Roma ; curva-se respeitosameute quan- 
do passa algum desses corrmptores, 
cheganio ao ponto de beijar-lhe as 
pestilentas mãos. 

Com que jafã levanta-se cedo nos 
domingos pars ir nesses antros — as 
igrejas — onvir as patifarias indecen- 








“tes que lhe contam os padres mise- 


raveis embrutecedores das conscien- 
cias puras. : 

Com que ancia, leva seus filhos a 
igreja para serem baptizados ou chris- 
mados, dando assim dinheiro a esses 
ladrões, que o remettem para a casa 
central das bandalhe-ras — o Vaticano 
— em Roma, 

Uma prova do atrazo da nossa po- 
pulação tivemos ha pouco. - 

O povo do Braz foi convidado para 
ir ao encontro do arcebispo que vinha 
da cidade para este bairro, afim de 
iniciar a sus annual tosquia no seu 
rebanho de ovelhas, crentes e fervo- 
rosas. 

Muita gente ncceitou o convite, se- 
guindo em massa para ir ao encontro 
desse «urubú», que se vangloria de 
ter fanatizado o nosso povo. 

Grande multidão de homens caro= 
las, mulheres fanaticas, crianças bes- 
tializadas, corria á frente para serem 
os primeiros a beijar-lhe as pudicas 
mãos, 

E elle como sentia-se satisfeito no 
meio desse povo fanatico, que lhe 
vinha testemunhar a sua fidelidade! 

Pobre povo! mal sabes com que 
classe lidas; mas não dás credito ás 
nossas palavras baseadas em factos 
reses e verdadeiros ! 

No emtanto o arcebispo iniciou a 
santa chrisma cobrando a exorbitante 
quantia de 23000 por cabeça, tendo 
sido enorme o movimento de fieis, 
prova de que auferira bons lucros 
para o bordel de Roma. 

Mas não devemos desanimar. À todo 
custo havemos de vencer, havemos de 
convencer ao povo que o dever de 
todos os homens é combater o clero 
e todas as religiões. | 

Para isso é preciso que todos os 
liberaes e anticlericaes se congre- 
guem, unam os seus esforços e traba- 
lhem pera libertar o nosso povo do 
captiveiro romano, 

Só assim é que poderemos seguir, 
triamphantes, o caminho da conquista 
de um porvir ditoso ! 

Erxesto MerETrI. 

(Braz). 





TSE TEN pita er 








Liga Anticlerical 





Ha, em S. Paulo, uma grande 
quantidade de pessoas anticleri- 
caes e livre-pensadoras que pode- 
riam fazer muitas coisas para 
apressar cada vez mais a quéda 
desse monstro que se chama — 
clero. 

Nada adianta ter-se uma con- 
vicção sem fazer nada por ella ; 
nada adianta ter-se uma ideia sem 
associar-se aos outros para pô-la 
em pratica. Se todos os anticle- 
ricaes e livre-pensadores de 5. 
Paulo puzerem-se de accordo para 
uma obra commum, em pouco 
tempo abolirão essa influencia ne- 
fasta que exercem as religiões 
sobre a massa popular. 

E isso não poderão faze-lo se 
permanecerem sempre separados 
e desunidos. A união faz não só 
a força, mas crêa, tambem, a 
capacidade para agir. Muitas ve- 
zes apparecem ideias esplendidas 
que, postas em pratica, dariam 
resultados surprehendentes; mas 
a pessoa que tem a felecidade de 
concebe-las não pode pô-las em 
pratica porque não pode discutir 
com os correligionarios para se- 
rem aprovadas e terem o seu au- 
xilio na acção. 

Se fosse possivel associar todos 
os homens livres de S. Paulo, 
teriamos uma associação colossal, 
com um numero de associados 
nunca visto. E todos esses libe- 
raes fazem bem pouca coisa pela 
emancipação da consciencia do 
povo, porque não se conhecem 
uns aos outros e não associam 
as suas acções. 

Quanta propaganda pode-se fa- 
zer por meio de livros, folhetos, 
revistas, jornaes, boletins, mani- 
festos, letreiros, discussões e con- 
ferencias ! 

Ha uma infinidade de meios de 
propaganda que podem dar re- 
sultados verdadeiramente extraor- 
dinarios. 

Citarei um que, no meu modo 
de ver, é o mais simples, de uma 
sugestão extraordinaria, accessivel 
a iodas as pessoas que não estão 
habituadas a raciocinar sobre as 
questões das igrejas. 

Quando acontece qualquer es- 
candalo religioso, aproveita-se da 
oportunidade para se fazer pro- 

aganda; então manda-se impri- 
mir grande quantidade de peque- 
nos manifestos com poucas pala- 
vras;, em letras grossas e redon- 
das, onde se fazem referencias ao 
caso. 





E 


Por exemplo, assim: 

«O padre fulano attentou ao 
pudor «le fulana, porque esta ia 
áigreja e gostava de confessar-se.» 

«Fulana procurava um namo- 
rado e para isto foi pedir conce- 
lho ao padre: este fez-lhe com- 
prender que tal não era preciso 
porque ali estava elle que era 
sagrado e a limpava de todos os 
peccados.» 

«Fulana estava inconsolivel pela 
morte de seu esposo, por isso 
procurou a igreja que consola 
todos os aflictos. O bom do pa- 
dre aliviou-a do peso das econo- 
mias do defunto e consolou-a, 
apagando-lhe a agrura da sau- 
dade,» 

«A creança quando nasce é 
um bicho. Com um pouquinho 
de sal e alguns pingos de agua 
ganha alma e fica gente. Por isso | 
aconselhamos que despejem um 
saco de sal dentro de um ba- 
nheiro com agua e deitem nelle 
os recem-nascidos. Ganharão uma 
grande alma e tornar se-ão gente 
muito superior.» 

«Algumas mulheres querem usar 
jupe-cullotes. Sentem-se envergo- 
nhadas, porque homens que são a 
nossa vergonha usam saia.» 

Dou estas amostras para dar 
uma ideia do que se poderia 
fazer se fossemos unidos. 

As sentenças podeme variar 
ao infinito, conforme os factos e 
as circumstancias, 

Depois os camaradas se encar- 
regariam de distribuir os pros- 


tpectos ou catalogos aos conheci- 


dos e de afixa-los ás paredes, 
em toda a parte onde possam 
ser lidos. 

Lucas, 





Jesuitismo agudo — cura- 
se com duchas da Lan- 
terna, 

















ares erram e 


(MINAS) 
Amigo e correligionario Edgard. 


Sinceras saudações 

Yenho por meio destas linhas tra- 
zer ao conhecimento dos leitores da 
Lanterna que aqui estamos organizan- 
do uma Liga Anticlerical e para re- 
gulamento e estatutos da mesma es- 
tamos tomando por base os estatutos 
da Liga dahi, já publicados pelas co- 
lumnas da Lanterna; porém faltando- 
nos para o mesmo fim alguns escla- 
recimentos, lembramo-nos que os ami- 
gos dahi no-los poderão fornecer, en- 
viando-nos estatutos e mais impressos 
da Liga de 8. Paulo, pelo que mnito 
grato lhe ficaremos. Embora ainda 
contando com pequeno numero de 
associados, não deixamos tudo passar 
em profundo silencio, como os amigos 
terão occasião de ver pelo boletim 
que junto lhes remetto, o qual foi 
aqui distribuido profusamente, por 
todos os" cantos ds Princeza do Minas, 
no dia 18, quando aqui chegou «o 
negro de Muriana», chefe dos explo- 
radores da religião catholica e dos 
seus incautos fieis. Pois, esse morce- 
go velho, ratazana diplomada, aqui 
veiu para ministrar os santissimos sas 
cramentos do chrisma a 25000 por 
cabeça e, para o mesmo fim, vieram 
tambem os seus secretarios e ajudan- 
tes, cujos são indispensaveis em uma 
colheita rendosa como elle espera, 
porque Juiz de Fóra é uma cidade 
das mais adeantadas e industriaes 
do Estado. Portanto, deve aqui haver 
dinheiro em «penca», e elle não póde 
deixar de explorar a todos que, em- 
bora com muito sacrificio, concorrem 
com os seus 28000, 

Agora, vamos aos nossos amigos 
redemptoristas do convento da Gloria, 
os taes chefes da desbragada jogatina 
da celebre sala de 8. Geraldo, que é 
frequentada por grande numero de 
meninos pobres que, pertencendo á 
Liga Catholica, para ali vão afim de 
aprenderem a jogar as cartas como 
o amigo sabe. 

No dia 11 do corrente mez os mes- 
mos padres redemptoristas levaram 
para a sala de S, Geraldo o retrato 
do Papa em um andor enfeitado, 
porém antes de lá o collocarem era 
naturalmente necessario que o 8. Ge- 
raldo dali se retirasse, mesmo a mu- 
que, e para poderem desapropriar e 
explorar o coitado do 8. Geraldo, ti- 
veram & ideia rendosa de o rifarem 
e assim fizeram, porém emquanto ven- 
diam e recebiam o arame, o pobre 
santo esteve preoccupado em escolher 
a pessoa a quem deveria pertencer. 
pois tanto imaginon que acertou, e 
fez com que fosse sorteado o bilhete 
pertencente á sra. d, Anna Klementz, 
casada com o sr, Matheus Klementz, 
residentes nesta cidade á rua Ber- 
nardo Mascarenhas, A felizarda é alle- 
mã, carola, e está pois toda contente 
por ter em sua casa um santo que, 
tendo sido expulso de sua proprieda- 
de e rifado, foi procurar socego em 
sua casa. 

22 —-6— 911, 

M. Pomsas.. 








<A Lanterna» em Porto Alegro 


Em Porto Alegre quem desejar assignar 
a Lanterna, dirija-se a ds mpi La- 
deira, 60, ou a Polydoro tos, na Es- 
cola Elyseu Reclus. 

Na União dos Pedreiros, rua Santo An- 
tonio, 157. 

Encontra-se á venda na Mensageira Cen= 
teal, é rua Bragança, 






























A LANTERNA 


UM DOS TAÃES... 





A 


Este figurão é o famigerado frade Gaspar Flesch, de Perdizes, municipio de Co- 


ritibanos, Estade de Santa Catharina, um dos monges franciscanos que, 


ha muitos 


annos, infestim a região serrana catharinense e, em um dos primeiros dias da festa 
de S, Sebastião, ali celebrada, foi protagonista de uma scena tristemente selvagem, 


em pleno confessionario, 


Fortemente censurado pelos acatholicos, no dia seguinte, galgando o altar, conci- 
tou ao povo a que assassinasse esses herejes, proferindo um sermão em que fez surgir- 
as sombras da Edade Media com todo o seu sequito de horrores e intolerancia reli 


giosa. 


A sua furia, porém, foi enormes vendo a igreja esvasiar-se, como succedeu. 


Foi a represalia que os habitantes daquella povoação lhe offereceram. 








Greve de colonos 


EM BRAGANÇA 


Em Bragança os colonos de cinco 
ou seis fazendas estão em greve 
desde sexta-feira passada, reclaman- 
do um pequeno augmento de sa- 
lario. 

Esses trabalhadores ganhavam 
500 reis por alqueiro de 70 e 75 
litros de café colhido, quando elle 
estava a 58000 a arroba; agora 
que o seu preço chegou a 103000 
e 114000 é justo que melhorem 
um pouco a sua misera situação. 
Reclamam, pois, que lhes paguem 
800 reis por alqueire de 55 1i- 
tros. 

Mas a gauancia insaciavel dos 


antigos senhores de escravos não pode 


permittir tal aspiração. 

Os trabalhadores devem ser obri- 
gados a trabalhar da madrugada á 
noite, comendo feijão com angú 


para sustentar no luxo os pança- 
dos que, sem nada fazer, esbanjam 
o producto do suor alheio pelas 
grandes cidades. 


E para garantia dessa ganancia 
dispõem esses exploradores do apoio 
incondicional das autoridades, que 


excecem as mais infames persegui- 
ções contra os trabalhadores. 


O delegado de Bragança ja af. 
firmou que mandará encerrar a 
séde da Liga Operaria, fazendo pren- 
der os seus socios mais activos. 

Quinta-feira foi preso naquella 


cidade o companheiro Benedicto 


Cardoso, secretario da Liga, que foi 
remettido vreso para S. Paulo, sen- 
do obrigado a andar duas leguas 
a pé, para embarcar na Estação de 
Tanque. 

Os colonos que procuram retirar- 
se das fazendas são multados em 
grandes sommas, até de 4508000, 
ficando ainda nem as suas planta- 
ções de milhos, 

Que banditismo | 








O dogma catholico 


Os catholicos sempre que se 
referem ao seu corpo doutrinario 
têm palavras de elogio e de pe- 
tulancia. Para elles o dogma é 
um colosso inexpugnavel e no 
emtanto não passa de uma casa 
construida sobre a areia. 

O ultimo argumento delles é 
este : cremos porque é um dogma 
de fé. 

A razão, esta potencia sublime 
pela qual o homem se distingue 
dos outros animaes, para elles 
nada vale, 

Não negamos que a fé é uma 
coisa necessaria, desde, porém, 
que ella se justifique. O desen- 
volvimento de uma semente, sua 
transformação mysteriosa, é para 
nós inexplicavel, mas é um facto 
que não podemos negar e por- 
tanto cremos. 

A fé catholica, porém, não tem 
fundamento, 

O cathólico crê num mysterio 
de sua religião porque foi reve- 
lado. A vevelação divina é uma 
das grandes armas dos theologos 
e doutores da Igreja Rumara. 

Mas a tal pot imo um absur- 
do. Os catholicos não têm argu- 








mentos para defender essa dou- 
trina, 

Admittem a revelação como 
verdadeira quando ella é uma 
hypothese. 

* Na verdade a revelação é a 
palavra de Deus aos homens, é 
portanto um facto e como tal 
deve ser provado historicamente. 

E como prova-lo ? Os catholi- 
cos trazem a biblia, mas a biblia 
é um livro onde a historia anda 
mesclada com a lenda, onde ha 
contradicções, é um livro escripto 
por homens ; não tem, pois, valor 
como fonte historica. Ninguem, (e 


lhe dar educação ?... Custa-me a 
crer... se esses desgraçados da or- 
dem da batina, nunca souberam 
fazer outra coisa senão estrupar 
mencres e assassina-los... 

Será o primeiro sacerdote que 
queira velar pela educação dos 
orfãos ? 

O assiduo leitor da infatigavel 
Lanterna 


Santos, 6 de julho de 1911. 


MANOEL NETTO JUNIOR, 
* 
** 

Sobre o mesmo facto recebe- 
mos ainda esta carta: 

«Causou aqui certa sensação o 
caso do padre trancez, que leva- 
va comsigo um menor roubado á 
sua familia, em Buenos Ayres. 
Qual era o fito do representante 
da religião catholica, dado que 
não fosse o movel o aviltamento 
physico, torpeza muito de agrado 
dos masmarros da igreja ? 

O que não deixa duvida é a 
malefica intenção dos mansos cor- 
deiros da religião catholica em 


| querer engestionar o menor, infil- 


trancdo-lhe na mente O 
vencno jesuitico-hypocrita-romano, 


sceltar em logar das 








i a metaphysica id 
de Lcus, 

As santas intenções dos sero- 
ficos ministros de Deus eram, na 
melhor das hypotheses, apoderar- 
se da herança do menor, que, 
por signal, é de tamilia bem col- 
locada. Provao o cuidado das 
autoridades providenciando para 
que nada lhe falte. 

Tive occasião de ver o menor 
em companhia do agente Deolindo 
Prado. E' sympathico, fala com 
desembaraço, denotando certa in- 
telligencia. 

Registemos mais este crime 
da Igreja, para maior gloria de 
Deus. 


Santos, 9 de julho de I9II. 
ELADIO CESAR ÂANTUNHA, 


Carolismo habitual e in= 
veterado — cura-se com a 
divulgação da Lanterna, 











q. 





aqui desafio todos os padres e DIVERSÕES 


doutores da Igreja Romana) po-, ————""""[". 


derá provar que a Biblia seja um 
livro inspirado por Deus. 
Estando, pois, o dogma catho- 


| 


COLOMBO 


A sempre apreciada Companhia Alves 
da Silva ainda a semana p. passada deu- 


lico baseado na Biblia, está ba- nos algumas peças de interesse, salientan- 


seado na areia, 

Dirá alguem que estou argu- 
mentando erradamente ; póde ser. 
Neste caso venha qualquer catho- 
lico provar o contrario, 
dade é uma só. Ou a revelação 


| 


) 


to actor Sacramento, 


dose o «Christo Moderno», bello drama 
que nos revela as miserias e as atrocida- 
des de que é theatro a Russia, esmagada 
sob o dominio dos sanguinarios Romanoffs 

Nesta emocionante peça destaca-se o 


A ver=|trabalho dos artistas Alves da Silva, Ade- 


lina Nunes, Cecilia Neve e principalmente 
que Inos apresenta 


é um facto que póde ser prova-|um bom typo de revolucionario. 


do de um modo irrefutavel, ou 
então é uma hypothese e neste 
caso todo o dogma catholico é 
tambem uma hypothese. 

Ora historicamente a revelação 
não póde ser provada, e perante 
a razão é um absurdo, 

Deixem os catholicos o ana- 
thema de lado e venham discutir 
sinceramente, racionalmente. 


J. CELESTINO. 











Proeza 
dum” padre 





Rapto de um menino — Pla- 
no frustrado — Educação 
ou corrupção. 


Sr. redactor da Lanterna 


Saudações 


Ante-hontem, 4 do corrente, 
entrou em nosso porto o bello 
paquete francez «Magelan» vin- 
do de Buenos Aires, em cujo 
bordo viajava o padre A, P. 
Seygnon, em companhia. de quem 
vinha um menor de 9 annos, 
de nome Alfredo Beotegny. Esse 
menor, orfão de pai e mãi, 
vivia em companhia de seus avós, 
com quem o tal padre diz man- 
tinha boas relações. Um bello dia, 
os avós de Alfredo, sabendo que 
o dito «santo» de batina retirava- 
se para a França, disseram-lhe se 
consentia que Alfredo fosse com 
elle estudar para a grande Repu- 
blica, com o fim do menor se 
educar. Isto disse-o elle aqui. 

A proposta foi acceita pelo 
sacerdote, que aqui chegou a 4 
deste em companhia do pequeno, 
como acima ficou dito. 

Chegaram, mas com tanta in- 
felicidade que, quando iam desem- 
barcar, o menor foi conduzido 
para a delegacia, por ordem de 
um seu tio. Pelo que se diz, o 
tal sacerdote... trazia o orfão sem 
a prévia licença da familia, 

Pergunto eu: esse grande «hu- 


manitario» levaria o menino para? 


THEATRO CASINO 


Conquistaram vibrantes applausos nesta 
casa de diversões os artistas Forstelly, Di 
Capua, afinal, todos os numeros do pro- 
gramma, 

THEATRO AVENIDA 


Cada dia mais concorrido o Cinema 
Avenida. Esta semana foram ali realizados 
alguns melhoramentos. como o coreto para 
a banda que toca no jardim, 

No dia 20 deste, brilhante espectaculo 
em beneficio do sr, Antonio Xavier. 


CinEMA CONGRESSO 


Este cinema promette para a semana 
entrante bellos programmas cheios de 
films naturaes e comicços. 





Fallecimento 


No dia 12 deste, victimado por 
uma syncope cardiaca, falleceu o 
nosso amigo e correligionario José 
Vieira, filho do photographo Vale- 
rio Vieira. 

O finado contava, apenas, 21 an- 
nos de idade. 








Materia adiada 


Fomos forçados a imprimir com 
um dia de antecedencia, devido a 
ser feriado o dia de sexta-feira, 0 
presente numero da Lanterna, mo- 
tivo pelo qual adiamos muita ma- 
teria de actualidado recebida á 
ultima hora, para o proximo au- 
mero. 

A nossa correspondencia Da por- 
ta de Europa, devido ao atraso da 
mala européa, foi uma das materias 
adiadas. 





FRANCISCO FERRER 





Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua l5 de Novem- 
bro, 37. 








A" venda nesta redacção 
Numero especial dedicado aos 
acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer. 


Pablicação editada pels Commissão 
contra a rencção hespanhola 
uno Bio de Janciro, 


E) 
À “LANTERNA NO INTERIOR 


ilha de 8. Sobastião 
2— 7 — 1911 


Em um dos bairros da Ilha de S. Se- 
bastião, de onde-d'ora avante redigiremos 
uma serie de correspondencias á Lanterna, 
relativamente sos descalabros loyolanos, 
deu-se um facto impressionante. 

Reside no mencionado bairro, denomi- 
nado S. Pedro, uma pauperrima velhinha, 
que vivc a custa das esmolas que os in- 
genuos deitam em um cofre de sh casa, 
a um boneco chamado S. Pedro. 

Como o sento, naturalmente, não come 
e não bebe e, por conseguinte, nunca par- 
tilhou dos manjares da feliz velha, passava 
esta um vidão com a grossa esmola, 

Padre Jayme, porém, um joven loiro, 
gracioso, faceiro e de quem se contam coi- 
sas do arco da velha, entendeu que assim 
não devia continuar. Astuciosamente pediu 
a chave a andrajosa velha e, em compa- 
uhia, ao que se diz; de um empregado 
publico — suspendeu do cofre tudo quanto 
parecia ser moeda e raspou-se com a chave 
do mesmo, 

Aos ciamores da anciã, manda-lhe elle 
dizer que o dinheiro pertencia ao bispo e 
não a ella, nem a S. Pedro. 

Deixamos, por hoje, sem commentarios 
este facto; entretanto, já porque somos col- 
laborador antigo desta folha, já porque 
os proprios factos < exigem, promettemos 
proseguir, tirando a mascara desses corvos 

betina » shrindo os olhos da humani- 


-0 











êm Bilbeirão Proé: 


Sr. redactor da Lonterna 


Deixei ha tempos de enviar as minhas 
correspondencias para o valente orgão a 
Lanterna, porque motivos de força maior 
assim me obrigaram a fazer; diante, porém 
dos escandalosos factos que se estão pas- 
sando aqui, os quaes me repugoam a alme, 
não posso deixar que elles passem desper- 
cebidos : 

Ha pouco tempo ainda foi profusamente 
distribuido e pregado em algumas esquinas 
desta cidade alguns boletins os quaes di- 
rigiam á vil canalha de batina aquelas 
tres palavras de morte : Onde está Idalina ? 

E em seguida aos dizeres dos mesmo 


boletins, vinham algumas palavras com rento legal, 


ferencia aos 
dade. 

Ora, sr. redactor, isso foi o bastante, 
para que a policia, assoprads pelos engros- 
sadores e pegadores no bico da chaleira 
dessa horda infame; (de que infelizmente a 
nossa cidade se acha infeccionada) fizesse 
rigorosa syndicancia para saber qual o 
culpado, qual o autor dos excommungados 
boletins, afim de lhe infligir o castigo. 

Castigo porque, sr. redactor ? Por per- 
guntar aquillo que a imprensa da capital 
todos os dias está perguntando? As tres 
singelas palavras : onde está Jdalina ? 

A policia, depois da syndicancia feita, 
acabou por descobrir que diversos rapazes 
que compõem a banda de musica Giacomo 
Puccini haviam feito os referidos boletins 
c haviam pregado na casa do bispo diver- 
sos delles. 

A policia foi então á noite á casa de 
diversões desta cidade, o Kldorado, e en- 
contrando os rapazes, com violencia como 
se elles fossem uns criminosos de morte, 
levou-os para o xadrez dizendo que elles 
eram cumplices como tendo feito bolentins 
perguntando : onde está Idalina ? 

Ora, sr. redactor, em que paiz moramos ? 
E' uma vergonha que facto como este 
que narro dêm-se em cidade civilizada co- 
mo a nossa. 

Pobre Ribeirão Preto, onde a padralha- 
da, padres e bispos têm nas mãos todos 
os poderes para a vingança mesquinha e 
torpe | 

Mais uma vez, eu tambem, nesta minha 
correspondencia, dirijo ao bisno daqui e 
aos padres, aquellas tres simples palavias, 
as quaes tem sido os seus algozes, a sua 
visão de morte : onde está Idalina ? 

Agora que me mandem prender, como 
mandaram prender esses infelizes musicos, 
por fazer semelhante pergunta. 


Srnão VHL 


padres e ao bispo desta ci- 


Em Rio Claro 


À PESTE CLERICAL — Ha poucos dias 
esta cidade foi affectada pela peste 
clerical, pois no dia 1º de junho cor- 
rente aqui chegou d. João Nery e 
sua comitiva composta de secretario, 
ajudantes de tosquiação, etc. eto., 
para procederem ao chrisma dos igno- 
rantes, 

Sua revme., quando aqui esteve ha 
tros annos atraz, cobrava por cada 
ehrisma um mil réis, ao passo que 
desta viagem cobrou dois mil réis. 
Isto, decerto, para a tosquiação ser 
dupla, pois que a época actual não 
corre bem para o clero. 

Nos dias que o bispo se achava 
nesta cidade a taberna que intitulam 
igreja era comparavel a um circo de 
cavullinhos. Era necessario ir á bilhe- 
teria, quero dizer sacristia, comprar o 
cartão de ingresso e escorregar os 
dois mil réis! 

Quantos e quantos vieram á cidade 
para chrismar pobres innocentes e 
voltaram com elles sem o «santo sa- 
cramento» por fulta dos dois mil réis! 

D. Nery não chrismava os innocentes, 
mas sim os dois mil réis que elle en- 
fiava nos fandos bolsos, que ficaram 
bem cheios, 

A proposito de umas asneiras que 
d. Nery soltou e quiz fazer orer ás 
suas ovelhas, quer dizer fanaticos: 
Elle diz que os padres podem metter 
no carcere e processar 8 todo aquelle 
que não for crente na religião catho- 
lica ou que por acaso faça propagan- 
da contra a religião. Agora pergunto 
eu a sus revma qual é a lei que lhes 
faculta isso. Queira responder-me. As 
ideias de todo e qualquer cidadão são 
livres, garantidas pela Constituição. 

secretario de d. Nery realizou 
mma conferencia com o intuito de 
combater a valente propagandista Be- 
lén Sárraga. 

O nojento safardana disse que o 
confessionario nunca prostituiu mu- 
lher alguma ! Que desfaçatez |! 

Todos os dias estamos vendo o con- 
trario do que o descarado disse. O 
confessionario tem sido a perdição de 
milhares de donzellas e de mulheres 
casadas. E' no confessionario qne se 


“alina 
Nel. 


car em e 





















unpital alguns donativos, afim de occorrer ás 
Pp spezas com o processo do infeliz conso- 


Da ção de sentidos e de intelligencia. 
— DR “ 
2 DO CEE ragitsão era e continúa anormal, desde o 
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1 
tramam os crimes e as intrigas dos 


santos representantes de Christo. O 
miseravel inqnisidor disse que o pa- 
dre é um homem igual aos ontros. 
Isso é mentiras. O padre se diz supe- 
rior a todo o mundo. Superior até a 
Deus, mas no emtanto commette cri- 
mes nojentos comu o do Orfanato e 
o que se deu ha poncos dias na ci- 
dade de S. Carlos. Só o padre pro- 
cura reprimir a natureza, 

Para acabar com as bandalheiras 
dos padres bastaria que o governo 
seguisse a verdadeira trilha da justiça 
Mas infelizmente o governo desta 
Republica é composto apenas de je- 
suitas e os bandidos urubús podem 
commetter crimes barbaros, pois para 
elles não ha punição. A melhor jus- 
tiça nós mesmos .eremos que faze-la, 

Infeliz Rio Claro, infeliz povo ca- 
rola ! 

Aqui fico a espera que d. Nery res- 
ponda á minha interrogação, 

19 — 6 — 911. 

Benvinno J, FERREIRA. 
=" 


Pequenos écos 


Excursão a Campinas — A Sociedade 
União dos Empregados no Commercio de 
S. Paulo premoveu, no domingo passado, 
uma escursão de propaganda a Campinas, 
onde realizou uma conferencia o seu 
orador official Antonio G. Leite Mont 
Serrat. 


- Em Caconde — Reside nesta cidade o 
nosso correligionario sr. Rodolpho Andrade, 
advogado e professor de humanidades, 


Em Franca — Dos companheiros da 
União Operaria Beneficente desta cidade 
recebemos o seguinte ofício, que transmit- 
timos aos nossos leitores : 


Em 29 de Maio de 1911. 
Companheiros. 


Os abaixo assignados, estando convictos 
de que em o vosso bem formado cora- 
ção aninham-se as mais excelsas virtu- 
des civicas e o perfeito conhecimento dos 
deveres da «Solidariedade Humana”; vos 
enviam a inclusa lista, para que angarieis 
entre os companheiros operarios dessa ca- 


cio Raymundini que desesperado por atrazos 
commerciaes, perseguições, multas e se- 
questro em sua casa de pequeno negocio, 
perdeu a razão momentaneamente, e allu- 
cinado, num assomo de raiva, desvairado 
correu á casa do seu perseguidor para 
matal-o, querendo porém a fatalidade que 
se encontrasse diante da mulher daquelle 
— e a assassinasse 1... 

Vicente é residente nesta cidade ha 
muitos annos, e toda população francana 
conhece-o como um homem ordeiro, pacato 
e incapaz de um desatino a não ser que 
estivesse em completo estalo de perturba- 

O seu 


dia 27 em que se deu o delicto, 

A 2União Operaria Beneficente», vendo 
naquelle consocio preso, aguardando julga- 
mento, uma victima de perseguição e fata- 
lidade, é que anima-se a pedir o concurso 
de todos os companheiros, afim de auxilial-o 
até o plenariv; e se não conseguir a sua 
absolvição, ao menos ficará contente de 
seus esforços em concorrer, na alçada de 
suas forças, para minorar-lhe a penali- 
dade. 

Saude, Paz e Solidariedade. 


Donato Biangullo Filho, Presidente; Theo- 
philo P. Pereira, Secretario, 








Novos jornaes 


Ccom satisfação noticiamos o appareci- 
mento de maisçdois campeões da boa causa 
e, para breve, o de outro, 

Em Rio Claro surgiu 4 Verdade, quin- 
zenaito anticlerical dirigido pelos decidi- 
dos moços Ruben Faro, David Filho e 
Belmiro Porto. Está bem feito e distri- 
bue-se gratuitamente. 

Em Santos appareceu tambem O Prole- 
tario, periodico que se dedica á defesa da 
classe trabalhadora, propagando em seu 
seio o ideal de emancipação economica e 
politica. 

Em Juiz de Fóra, Minas, a Liga Anti” 
clerical tambem vai publicar um jornal de 
propaganda, 

Muito bem | ué 
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Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1888 





(Especialmento traduzido para 4 Lanterna) 
IV 
HEREJE E FLIBUSTEIRO 


que defendeu com brilho. Mas os 
inimigos eram muitos e alguns 
desconhecidos e occultos. As teste- 
munhas falsas abundavam e as suas 
calumnias tomavam cada vez maior 
consistencia. Accusaram-no de se 
haver illegalmente apossado de mui- 
tos terrenos, pediram-lhe indemni- 
zação por perdas e damnos, e chega- 
ram a assegurar que mantinha 
relações com os tulisanes, (1) para 
que as suas sementeiras e animaes 
fossem respeitados. Embrulhou-se à 
historia de tal modo, que ao cabo 
dum anno ninguem se entendia. 

Os soffrimentos, os desgostos, Os 
incommodos da prisão e a dôr de 
ver tantos ingratos alteraram-lhe a 
saude, e adoeceu gravemente. E 
quando tudo ia terminar, quando 
ia ser absolvido da accusação de 
inimigo da patria e assassino do 
cobrador, morreu na cadeia, sem 
ninguem a seu lado. 

O tenente calouse e o joven 





(1) Ladrões, 












































Movimento operario |BIBLIOTHEGA DA “LANTERNA” 





GREVE DE TERRACEIROS 


Os trabalhadores empregados 
nos trabalhos da construcção do 
canal do Tamanduatehy, no tre- 
cho que fica entre as ruas da 
Moóca e Barão de Jaguara, acham 
se em greve desde sabbado ao 
meio dia por falta de pagamento 
de seus salarios. 

Ha quasi tres mezes que esses 
operarios não recebem o producto 
do seu trabalho. 

Consta que os empreiteiros fu- 
giram. 


GREVE DE PEDREIROS 


Conforme já noticiámos, os pe- 
dreiros de Ribeirão Preto puze- 
ram-se em greve para a conquista 
do augmento de 500 rs. nos seus 
salarios e o pagamento quinzenal. 

Depois de alguns dias de mo- 
vimento os patrões resolveram 
assignar um compromisso fazendo 
essas concessões, 

* 
** : 

Em S. Paulo essa classe con- 
tinúa a agitarse preparando um 
movimento com o fim de con- 
quistar um augmento de salario e 
o pagamento semanal. 

Já foram enviadas circulares 
aos empreiteiros. 


DE STE DRE 








Pelas publicações 


Iniciamos no nosso numero passado a 
publicação da lista dos orgãos que se de- 
dicâm no Brasil á propaganda do livre- 
pensamento e das idéas avançadas. 

Proseguimos hoje na enumeração desses 
campeões das hostes avançadas que susten- 
tam uma campanha de morte contra os 
inimigos da Liberdade. 

Eis a continuação da lista : 


A Battaglia — Jornal anarchista, italia- 
no. Direcção de Oreste Ristori. Publica-se 
semanalmente nesta capital, 

Endereço : Caixa postal 547. Redacção : 
Rua Bonita 7o. 


A Verdade — Periodico 
Apparece em Porto Alegre, 


anticlerical. 
Rio Grande 


do Sul. A sua redacção é á rua 24 de 
Maio, 26-A. 
Lúcife — Este orgam illustrado do 


anticlericalismo conta já quitro annos de 
lutas. Apparece em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, debaixo da redacção de 
Franco Carmelo Longo e Antonio Ghi- 
rotti. 


O Cometa — Este jornal appareceu em 
Bebedouro no dia 26 de março p. passado, 
por occasião da visita pastoral do bispo 
da diocese, d. José Marcondes Homem de 
Mello E' editado pela Liga Anticlerical 
Bebedourense. 

O «Cometa» é uma publicação de occa- 
sião, como disse no seu artigo de apresen- 
tação * 

«O «Cometa» apparecerá periodicamente, 
isto é, todas as vezes que por aqui passar 
O ASTRO SINISTRO eclypsando n Verdade 
e espalhando escuridão nos cerebros fracos. 
A sua missão será, pois, projectar luzes 
nas occasiões desses eclypses.” 


O Protesto — Orgam de preletariado e 
do Livre Pensamento. Tem por lemma : 
«Tudo pela Razão! — Ser livre é ser 
forte! — Tudo pela Justiça !» 

OQ «Protestor surgiu, em abril deste an- 
nã em Rio Grande, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, sob a direcção de Venancio 
Zamora. Redacção: Rua Villeta, 57. 


A Reacção — Periodico anticlerical. E” 
publicado em Livramento, Rio Grande do 
Sul, tendo como directores os srs. Athos 
Saldanha e Gelon Santanna. 


A Batina — De Coritiba, Paran?. Or- 
gam da mocidade livre-pensadora. Direcção : 
Rua Commendador Araujo. 











apertou-lhe a mão em silencio. 

— Obrigado! obrigado! O se- 
nhor é um homem de bem, um 
coração generoso! — exclamou Ibar- 
ra depois. 

O demorado passeio pelas ruas 
tinha-os fatigado. Tomaram um 
carro e dirigiramse ao hotel de 
Lala, onde Ibarra se hospedára. 


V 
CAPITÃO TIAGO 


O Capitão Tiago era considerado 
como um dos mais ricos proprie- 
tarios de Binondo e um dos mais 
importantes fazendeiros pelos seus 
terrenos na Pampanga, na laguna 
de Bayena aldeia de San Diego. 
Era esta a sua terra favorita, por 
causa dos agradaveis banhos, da 
famosa “galleira* e das recordações 
que da povoação conservava; todos 
os annos ali ia passar dois mezes. 

Além disso o Capitão Tiago ti- 
nha muitas propriedades em Santo 
Christo, na rua de Anloague e na 
do Rosario. O monvpolio do opio 
exploravam-no elle e um chinez, e 
ocioso é dizer que dahi tiravam 
largos proventos. Dava de comer 
aos presos de Bilibid e fornecia 
zacate (1) a muitas das casas prin 
cipaes de Manila, mediante o cor- 
respondente contracto, como é na- 
tural. 

Em boas relações com as auto 
ridades, habil, flexivel e mesmo 
audaz quando se tratava de espe- 
cular com as necessidade dos aros 





(a) Forragem para os cayallos. 



































EM PORTUGUEZ 


Nathamaél Pereira, 4 Educação 

Religiosa . $200 
Ex-padre Guilherme Dias, O que é 

o celibato . . - » $200 
Pedro de Mello, Sonho * Daníeico $200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno  $200 
M. Gorki, Os amassadores . « '$200 
A de Pinho, Pela Educação e pelo 

Trabalho. cio sie co ins dh a ERADO 
H. Malatesta, Programma socialista 

anarquista-revolucionario . .« « 100 
Pelro Kropóikine, O Comunismo 

Anárquico . « - « » 100 
Prof. Saturnino Barbosa; “Poema 

Transcendente «vs . 18000 
Emilio Pouget, Bases do Sindicar 

dismo . $200 
Dr. Mauricio de Medeiros, o Ps 

sino Racionalista . +. $300 
F. Domela Nicuwenhuis, 4 Ma 

lher e o Militarismo . «+ + 100 
Jorge Thonar, O que querem os 

anarquistas . . 2/6 RIOO 
João Most; 4 peste religiosa « .- $200 
B. Peres Galdós, Electra, (drama 

anticlerical em 5 actos) aa RED umo RS E) 
Mezzu Botta, O Papa Negro . + 28000 
Gesus Christo nunca existiu, Bossi, — B800 
Egreja e Liberdade, Bossi, 13000 
Atheismo, Le Dantec , . .'« « 38000 
Luta Universal, » . «0. 28500 
Setencia e Religião, Malvert 25500 
Origem do Homem, Haeckel . 25000 
Religião e Evclução, ” 15500 
Maravilhas da vida, a 2$500 
Enigmas do Universo » 28500 
Monismo, . . > : 18000 
Conquista do Pão, Kropotkine 18500 
Anarchia, . » . S6oo 
Pio para a Boca, Tolstoi S500 


tiscravidão Modena +» « 1S$000 
Germinal, E. Zola. . « « 28000 


Mocidade, Vivei !, P. Quartim $500 
Sciencias Nabiruss E. Mod rna . 108000 
Secialismo e Anarquismo, Haron 18500 
Sociolog a Fundamental, Benteo 58000 
Dôr Universal, Faure . 18500 
EM HESPANHOL 
J. Rutgers, Las Guerras y la Den- 
sidad de la Población . . - S$r00 
M. Devaldés, Malthusianismo y Neo- 
Malthusianismo . $100 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
é Independencia $r100 
A. Pellicer Paraire, Z/ individuo 
y da masa E $100 
C. S. Darrow, Criseen y FOR 
nates . $r100 
A, Hamon, Compendio de la Histo- 
ria de! Socialismo . $200 
EM ITALIANO 
Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
é il Socialismo . «+ + «+ Stoo 
Ferdinando Pelloutier, Sindacalismo 
e Revoluzione Sociale . « « « Groo 
F. Domela Nicuwenhuis, Za Chie- 
sae lo Stato .. ima tis FSLOO 
Romanzo di una Donna; Angelo 
Longarttti. «+ + « 18500 
EM FRANCEZ 
Les Prisons, Pierre Kropotkine, , $300 
L'Esprit de Révolte Bs $200 
René Chaughi, La Femme rlaoe $r100 
Jean Grave, Léntente pour Paction | $200 
Elisée Reclus, Amon Frére le 
Paysan. . q: Es $200 
Jean Grave, Si favais é parter aux 
Electeurs $r00 
Charles Albert, Patrice, Po pessis “Ca 
seme . $200 
Elisée fechos, Evolution e Révo- 
lution $200 
A. Girard, LEnfer Militare $400 








Numeros atrasados 


Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 

Os amigos podem nos enviar 
os seus pedidos. 








Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor Beno, 41 € 43, vende-se À 
Lanterna a 200 réis o numero 


avulso 
+ 





exercia um verdadeiro monopolio 
em tudo que era adjudicado por 
empreitada ou concurso. O capitão 
Tiago era em summa um homem 
feliz: possuia grandes riquezas e 
estava em paz com Deus, com o 
Governo e com os homens, 

Fingia-se muito devoto e contri- 
buia annualmente com uma orches- 
tra para a animada romaria cele- 
brada em Antipolo em honra da 
Virge.n. Pagava então du:s missas 
solemnes e banhava se no milagro- 
so datis ou fonte, onde se banhára 
a mesma sagrada imagem, 

Mas não era Antipolo o unico 
theatro da sua ruidosa devoção. 
Em Binondo, na Pampiga e na 
aldeia de San Diego, quando devia 
jogar um gallo com grandes apos- 
tas, enviava 20 cura moedas de 
ouro para missas, e como os 
romanos que consultavam os seus 
augures antes duma batalha dando 
de comer aos frangos sagrados, o 
Capitão Tiago consultava tambem 
os seus com as modificações pro- 
prias dos tempos e das novas ver- 
dades. Observava a chamma das 
velas, o fumo do incenso, a voz 
do sacerdote, e de tudo procurava 
deduzir a sua futura sorte. Era 
crença admittida que só perdia as 
suas apostas quando o officiante 
estava rougo, havia poucas luzes, 
os cirios tinham muito sebo ou en- 
tre as moedas se introduzira uma 
faisa. O zelador de uma confraria 
assegurava-lhe que taes desenganos 
eram provas a que o submittia o 
céo para mais se certificar da sua 


Leiam ! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, pela sma 
originalidade, pela sua belleza literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos sens argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. 

E', não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrase do Evangelho. «m que os 
versiculos são phrases lapidares e pro- 
fundas, em que as parabolas fulguram 
com intenso é erystallino brilho. 

Preço: 

Um cento. . . . . 63000 

Avulso: à, os 200 réis 

Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser enniados a Pedro Frigerio, rua 
Almirante Barroso n. 42, 8. Pano. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. 





«8 Lanterna» mo Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avilsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tamb:m á 
venda nas seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Selles, rua Amador Bueno, 41 
e 45, 

tim Campinas, em casa do sr. Ar- 
tonio Albino Junior. 

tm Santos, na agencia do sr, Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Cruzes, na agencia do 
gr. Emilio Navajas. 

Limeira, com o sr. Josó D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o er, Thomaz R. 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A, 

Fiorianopolis, com o er Valeatim 
Farinhas, rmna Republica, 17, 

Nova Friburgo, com o er. 
Tuzoni. 

Em S. Roque, à rua Dr. Estevans, 22, 
vende-se a Lanterna a 200 rs. 


Carmine 





Bilhetes postaes 


Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes illustrados 
anticlericaes, com «desenhos diffe- 
rentes, acs seguintes preços : 

Duazia.;/5 so 2 veto PAG00O 

Um exemplar . .. 100 








«A LANTERNA» NO RIO |: 


é encontrada á venda nos seguintes pontos: 


Caré CRITERIUM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rus Visconde de Sapucahy (engraxate). 

Na rua da Assembléa, esquina da rua 
do Carmo, (engraxate); 

Rua Do OvviDOR, 181, agencia do sr. 
Broz Lauria. 

Na mma do Senado, 63. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Angelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 221, com o sr. João 
Perrotta. 

Rua da Saude, 167, com o sr. 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. 

Estação Central, com o sr. 
Mauro. 

Largo da Lapa, 112 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino, 

Rua Uruguayana, 1IO, esquina da rua 
do Rosariv (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano 
(egraxate). 

Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Campos. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rua Souza Franco, 68, com o sr. Sper- 
duto — V. Label, 

Largo do Machado, com o vendedor do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leô:s, com o sr. 
Carelli. 


Nicolau 


Raphael 


Peixoto, 58, 


Natan 








A 





fé e devoção. Querido pelos padres, 
respeitado pelos sacristães, animado 
pelos cerieiros chins e pelos fogue- 
teiros ou castilleros, gozava de 
grande prestigio enire os beatos, e 
pessoas de caracter e grande pie- 


LES PETITO BONSHOMMES 


Quem tem em casa pequenos estu 
dantes de francez, deve aproveitar a 
oceasião que se offerece de lhes pro- 
porcionar leitura attrahente, empol- 
gante e instructiva — que lhes facili- 
te e torne agradavel o estudo ds 
lingua. 

'Erata-se do quinzenario para crian- 
ças — Les Petits Bonshommes, de Paris, 
com desenhos supgestivos é graciosos, 
contos, poesias, ancedotas, adivinhas, 
etc. tudo immune de preconceitos, 
sendo redigido por livres pensadores. 

Assiguatura annmal: 38000, enviados 
a esta redacção, juntamente com & 
indicação bem exacta e clara do en- 
dereço 








Monumento a Ferrer 
EM BRUXELLAS 


O Comité ' Internacional incumbido de 
angariar fundos para levar a cabo a erecção 
dum monumento a Ferrer na capital belga, 
como reivindicação da memoria do martyr 
nobilissimo, como protesto do livre-pensa- 
mento universal contra o crime medievo 
praticada sob nossos olhos estupefactos, en- 
viou-nos uma lista de subscripção (n. 338), 
que fica em nossa redacção, esperando da 
dignidade dos livres-pensadores brasileiros 
a necessaria cooperação nesta obra, não 
de idolatria, mas de desafironta da civili- 
zação moderna, 

Dirigir á nossa redacção todas as quotas, 
gd serão unia em À Lanterna. 





o Papa Neg egro 


Importante romance historico! 
de Mezza Boita, contendo 520 
paginas e 18 suggestivas illustra- 
ções. 

Neste livro é cia historia a fun 
dação e o desenvolvimento na 
Europa da Companhia de Jesus, 
a fundação da Maçonaria e a sua 
corajosa luta contra os tremen- 
dos planos dos seus antigos com- 
panheiros, chefiados por um dos 
antigos membros, Ignacio de Loyo- 
la. Discripção clara e minuciosa 
dos meios empregados para do- 
minar o mundo, pela submissão 
dos reis e imperadores. 

Preço dos dois volumes, 2$000 
franco de porte, 








Publicações pa periodicas 


Um dos nossos amigos encarrega-se de 
receber assignaturas, por intermedio desta 
redacção, para as seguintes publicações * 


Les Temps Nouvesux 


Revista semanal socivlogica, com um 
supplemento literario, — Director : Jcan 
Grave. — Assignatura onnuzl: 55509. 


La Gusrre Socsiaio 
Semanario revolucionario. -— Redsctor- 
chefe: Gustave Hervé. 
Assignatura annual: SS6L%, 
A Sementeira 


Publicação mensal illustrada de critica 
e sociologia. — Lisboa. ço 
Assignatura annual : 


28000. 
A Burora 


Hebdomadario operario, - Porto. — 
Assignatura semestral: 155bu. 








Medalhas de Ferrer 

Recebemos da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
mariyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda. 

São vendidas ao preço de 1$000 
padgano mais 200 registrada pelo 
cotreto, 


dor da miseria e seus inferiores 
por despota e tyranno, 

Mas estas coisas não lhe tiravam ; 
o somno. Bra uma velha que o 
fazia sofrer, uma velha que lhe; 


fazia concorrencia em 


devoção e 





A gencia -Libertaria 


MSACYR DINERS 

Acceitam-se consignações de li- 
vros, opusculos, etc.; agencia ou 
correspondencia de revistas, jornaes 
ou quaesquer outras publ cações, 
Desconto on commissão conforme 
accordo. Dos periodicos de propa- 
ganda revolucionaria não se acceita 
nenhuma remuneração. 

Pontualidade e exactidão. 

Façam propostas. 


Rua Senador Pompeu, 241 
FORTALEZA — (CEARA") 
“ Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E" encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 rlz horas da tarde 


Rua de Commercio, 37 — Salan. 8 
SÃo PAULO 











Engenho Stamato 








Sem engrenagem para moagem de 
canua com salvagnarda para evitar 
desastre. Privilegiado e premiado com 
diversas medalhas" de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto puiz; já foram 
edquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros qne atiestam a utilidade desta 
importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMA'TO 
Filial, Rua da alfandega, 194 — 
Bio de Janeiro, 
Fundição e Mechanica, Avenida Mar- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 











Cahni ' , 
rabrica de Fumos “Braz 
FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se queesta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 


são conhecidos em todo o 
Estado 


Pereira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, C6 
— 8. Paulo — 


“ELECTRA 


Drama anti-clerical em 5 actos, 
do afamado escriptor hespanhol 
B. Peres Galdós. 

Esta peça valeu ao seu autor 
um renome universal, provocando 
grandes applausos em todas as 
plattas onde foi representada, 

Em toda a parte foi ella bem 
acceita, tendo sido causa de gran 
des agitações e provocando a 
furia da padralhada. 

Livre de porte, custa 18500 o 
volume, que contém 130 paginas. 








A LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos * 

SacÃo MonTElO — Avenida Rangel 
Pestuna, ao 

Ventura Sréxka, rua Conselheiro Ra- 
soalho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. 
Sesfuto, rua 15 de Novembro, 397. 

No engraxate, á rua 15 de Novembro, 2. 

Na rua S. Caetano, 290. 

Lapa, com o sr. Miguel D'angelo 


Antonio 





dissimos aos freis, que ficavam sem 
percebor patavina. Os partidarios 
do Capitão Tiago tinham observado 
“que tambem a rica viuva dormia 
: regaludamente durante o sermão. 
Os frades, do seu lado, fomen- 


dade attribuiam-lhe tambem lar ga que de muitos padres recebêra ga | tavam estas rivalidades e despiques 


influencia na côrte celestial 

Com os governantes estava ignal-|: 
mente em boa harmonia. Incapaz 
de imaginar uma idéa nova e cou- 
tente com o seu modus vivendi, 
estava sempre disposto a obedecer 
ao ultimo continuo de qualquer 
secretaria e a dar de presente pre- 
suntos, perus e fructas da China 
em qualquer estação do anno. So 
ouvia falar mal dos naturaes, elle, 
que como tal não se considerava, 
fazia côro e falava peor; se criti- 
cavam os mestiços sangleyes ou 
hespanhoes, criticava elle tambem, 
Era o primeiro a applaudir todo 
imposto ou tributo, maximé quando 
por trás via monopolio ou emprei- 
tada. Sempre tinha orchestras á 
mão para felicitar e dar enfrenta- 
das sos governadores, aicaides e 
fiscaes, em seus onomasticos e an- 
niversarios. 

Tinha sido presidente do rico 
gremio de mestiços, apesar do pro- 
testo de muitos que não o tinbam 
como tal. Nos dois annos da sua 
regencia estragou dez sobrecasacas, 
outras tantas cartolas e meia duzia 
de bengalas. Segundo asseveravam 
alguns, dormia com aquellas pren- 
das symbolicas do seu alto cargo. 

Os impios tomavam-no por tolo, 
os pobres por desapiedado explora- 


nÊ£> 


bos mais enthusiasticos do que olle. ' 

intre o capitão Tiago e esta viuva 
possuidora de pingues capitaes, exis- | 
tia vma santa emulação que re- 
dundava em bem da Igreja. Pre; 
senteava o Capitão Tiago com um 
bastão de prata com esmeraldas 
uma virgem qualquer? Logo D. 
Patrocinio encommendava outro, de 
ouro e brilhantes, ao joalheiro Gau- 


idinez. Levantava o Capitão Tiago, 


na procissão da Naval um arco 
com duas fachadas de tela acol 
choada, com espelhos, globos de 
vidro, lampadas e lustres ?,.. Pois 
D. Patrocinio levantava outro com 
quatro fachadas, duas varas mais 
alto e com mais adornos e pendu 
ricalhos. Então o ex presidente, cheio 
de despeito, acudia á sua especia- 
lidade, ás missas com bombas e 
fogos de artifício, e D, Patrocinio 
soffria indizivelmente, pois que, ex- 
cessivamente nervosa, não podia sup- 
portar o repicar dos sinos e ainda 
menos as detonações. 

Em quanto o Capitão Tiago sor- 
ria, pensava ella na desforra e pa- 
gava aos melhores oradores das 
cinco corporações de Manila, aos 
mais famosos conegos da Cathe- 
dral, e até aos Paulistas, para 
que prégassem nos dias solennes 
sobre themas theologicos e-profun- 


entre o ex-presidente e a velha 
| benta, engordavam a custa delles 
e passavam se carruazem. 

O Capitão Tiago era o filho unico 
' dum assucareiro de Malabón, bas- 
itante rico, mas tão avaro que não 
quiz gastar um vintém para educar 
o filho, motivo este pelo qual foi 
Santisguinho criado dum bom do- 
minicano, homem muito virtuoso, 
que procurava ensinar-lhe tudo o 
que de bom podia e sabia. Quando 
o rapaz estava já bastante adian- 
tado, a morte do seu protector, 
seguida da de seu pai, poz termo 
aos seus estudos, e teve então que 
se dedicar aos negocios. Casou-se 
com uma formosa joven de Santa 
Cruz, que lhe ajudou a far w for- 
tuna. D. Pia Alba, que era le ca- 
racter emprehendedor, não e con- 
tentou com comprar assuca*, café 
e anil; quiz semear e colher e fez 
com que seu marido comprasse ex- 
tensos terrenos em San Diego. Poi 
então que conheceram o padre Da- 
maso e o sr. Raphael Ibarra, o 
mais rico proprietario da aldeia, 

Passaram-se seis annos semqu e o 
casal tivesse filhoalgum. Em vão D. 
Pia fez novenas; visitou por -conse- 
lho das devotas de San Diego a 
Virgem de Caysasay em Tial; deu 

(Continta), 











